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Terminado o maior congresso da SBQ, é a hora de agradecer e agradecer 
a cada um que fez a grandiosidade desse evento, um imenso desafio 

que enfrentamos, o desafio muito bem sucedido de renovar o quadro de 
conferencistas, atraindo novos e jovens valores, o desafio de trazer os mais 
importantes nomes das várias tendências da cirurgia de Quadril do mundo inteiro 
para falar aos brasileiros e o desafio de, pela primeira vez, manter duas salas 
simultâneas no Congresso, o que se tornou necessidade imperiosa, diante da 
variedade e número de palestras de importância vital.

Por tudo, o muito obrigado da Sociedade Brasileira de Quadril. O obrigado 
aos patrocinadores, que se fizeram presentes e deram todo o apoio, o obrigado 
aos quase mil congressistas que vieram de todos os Estados brasileiros, obrigado 
aos candidatos que se apresentaram para a prova muito bem preparados, aos 
examinadores que se voluntariaram para oferecer seu tempo e capacidade, à 
Secretaria e ao staff da SBQ e à VS Futura Eventos, obrigado principalmente aos 
conferencistas internacionais. 

Os verdadeiros ícones da cirurgia de Quadril que vieram abrilhantar nosso 
congresso aplaudiram a grade científica que desenvolvemos com tanto trabalho e 
‘curtiram’ muito o evento. 

Prova disso são os e-mails recebidos, de Daniel Berry, por exemplo, “thank 
you so much for the oportunity to participate in the recent Brazilian Hip 
Society Congress. The meeting was absolutely oustanding in all respects”, ou 
a mensagem do professor Reinhold Ganz, que não cansou de elogiar a forma 
carinhosa com que foi recebido “I would like to thank you once more for the 
extraordinary hospitality offered me during the recente Brazilian Hip Society 
Meeting in São Paulo”.  

Nota curiosa a compartilhar, a preocupação do professor suíço com a ‘Nota 
Fiscal Paulistana’. “Just now I got two mails Nota Fiscal Paulistana NDS e No 
216750 and 216700 and I do not know what I have to do with this – can you help 
me out?” E efetivamente não há como explicar a um europeu que é uma espécie 
de prêmio que o governo paulista dá, numa tentativa de conseguir diminuir pelo 
menos um pouco a sonegação. Um suíço certamente não entenderia. 

Esse Congresso, congresso de todos nós, deixou bem claro que há teses 
diferentes sobre Quadril, apenas aparentemente conflitantes, mas deixou claro 
também que o mais importante não é a escolha dessa ou daquela prótese ou 
técnica, mas o vital é a capacitação, o conhecimento e o treinamento que resulta 
numa cirurgia bem feita e que, seja a prótese cimentada, não cimentada ou 
híbrida, o importante é que tenha sucesso e que sua duração seja longa. 

Temos certeza de que os efeitos do Congresso de São Paulo serão 
duradouros. As aulas e mensagens do evento serão relembradas ao longo dos 
anos, duradouras elas também, e todos nos lembraremos das apresentações, 
das discussões, dos debates e da conclusão unânime, de que a capacitação 
e o conhecimento são a maior garantia do sucesso a longo prazo. Como 
disse mais de um conferencista e repetimos, técnica e material adequado 
são importantes, mas na nossa missão como cirurgiões, a base, o primordial 
continua sendo o homem. 

A todos que tornaram nosso evento um grande sucesso, enviamos em nome 
da SBQ e de todos os pacientes que nos próximos anos irão se beneficiar do que 
aprendemos no Congresso, nosso muito, muito obrigado. 

www.metabio.com.br
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O presidente da SBQ, 
Sergio Rudelli, fez o 

discurso de abertura oficial do XV 
Congresso Brasileiro de Quadril no 
Ballroom do Sheraton WTC, com 
transmissão simultânea para um 
telão montado no teatro do Centro 
de Convenções, e iniciou sua fala 
com uma homenagem a Hilário 
Maldonado, um dos mais antigos 
sócios da entidade e que falecera 
dois dias antes. Rudelli disse que 
Maldonado “foi um verdadeiro 
mito da Ortopedia, tinha um grande 
espírito lutador e sua ausência será 
sentida por todos”.

Em sua palestra, feita ao lado 
do presidente do evento, Emerson 
Honda, Rudelli disse que no 
universo da Medicina cada segundo 
pode fazer a diferença. “Imagine 
pois 31 anos, e foi nesse espaço de 
tempo que escrevemos a história do 
Congresso Brasileiro de Quadril”.

Relembrou em seguida a 
primeira edição, em 1982, e 
contou como ao longo desse 
tempo foi possível acompanhar de 
perto a transformação do cenário 
na especialidade. “Durante essa 
trajetória, a Sociedade Brasileira 
de Quadril, que assina esse evento, 
cumpriu o papel de expandir 
as fronteiras do conhecimento, 
encurtando a distância até os passos 
da ciência mundial; compartilhamos 
experiências, avançamos com 
o foco nos desafios cotidianos 
nos consultórios e nos centros 
cirúrgicos”.

“Assim chegamos ao CBQ/2013”, 
disse, “um evento dinâmico, global, 
com 16 conferencistas internacionais 

e 43 nacionais, que abordam 
múltiplos temas em apresentações 
simultâneas, oferecendo ao 
congressista a oportunidade de 
compor a programação de acordo 

Na abertura, Rudelli falou dos 31
anos da Sociedade Brasileira de Quadril

com o objetivo pessoal de cada um”.
Adiante, disse que naquele 

painel de intensa atividade 
intelectual foram reunidas também 
grandes empresas da saúde para 
apresentar os novos recursos que 
estão à disposição do paciente, mas 
lembrou que “no centro de todo 
esse esforço e o trabalho necessário 
para montar o evento, está você, 
o ortopedista, que enriquece o 
congresso”.

O presidente da SBQ terminou 
sua fala dizendo que “em nome da 
Sociedade Brasileira de Quadril, 
queremos agradecer e desejar a 
todos as boas vindas e um bom 
congresso pois, a partir de agora, 
está aberto o XV Congresso 
Brasileiro de Quadril, com a 
certeza de que será nossa melhor 
edição”. 

O presidente da SBQ Sergio Rudelli

Emerson Honda, presidente do XV CBQ
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Com a presença de 45 candidatos e 28 
examinadores, realizou-se na manhã do dia 11, 

no Sheraton WTC, em São Paulo, a prova para candidato 
a membro titular da Sociedade Brasileira de Quadril.

Em duas etapas, - exame escrito com 50 questões e 
oral, com dez - a prova realizou-se simultaneamente em 
duas salas, com metade dos candidatos participando de 

Prova de Titulação da SBQ 
durante o pré-congresso, em São Paulo

cada módulo. “Para se candidatar é preciso ter concluído 
o R4 em serviço credenciado pela SBQ e ser membro 
titular da SBOT”, explica o organizador do evento, 
Ricardo Horta. A bibliografia recomendada inclui o livro 
O Quadril, editado pela Sociedade e a Revista Brasileira de 
Ortopedia. Tradicionalmente os candidatos se apresentam 
bem preparados, o que resulta numa média de aprovação 
em torno de 80%.

Horta diz que embora a subespecialidade conte com 
573 médicos associados, ainda há carência de cirurgiões 
especializados em Quadril. A crescente ocorrência de 
acidentes de alta energia, causados por motocicletas e 
automóveis, e também o envelhecimento da população, 
aumenta o número de pessoas que padecem com 
os problemas de quadril. O médico lembra que a 
melhoria do atendimento de emergência nos locais 
do acidente aumentou a taxa de sobrevida das vítimas 
que, resgatadas rapidamente, chegam aos hospitais em 
condições de serem tratadas e de se recuperarem.

Muito embora algumas ortopedistas tenham 
feito a prova da SBQ, a única mulher que 

foi aprovada até agora é Rostanda Marti Meireles, 
que confessa ter demorado um pouco para se sentir 
confortável num meio eminentemente masculino.

Gaúcha de Jaguarão, formada em Pelotas e 
com residência em Caxias do Sul e 
especializada em Quadril na Unifesp, 
em São Paulo, Rostanda optou pelo 
Quadril “porque é uma área cirúrgica 
de muito bons resultados”, diz ela, 

onde rapidamente se percebe o 
efeito positivo da intervenção.

Rostanda diz que não só 
a especialidade tem evoluído 
muito, como também os 
clientes. Ela comenta que 
o cliente atual chega ao 
consultório com bastante 

informação sobre sua patologia, graças à internet, 
onde todos pesquisam seus sintomas e eventuais 
tratamentos e quando procuram o médico já têm uma 
ideia bem aproximada da patologia.

No início, diz a médica, um ou outro paciente 
ficava um pouco ressabiado quando percebia que 
seria atendido e operado por uma médica mulher, mas 
atualmente isso não é mais problema, pelo contrário, 
pois ela nota que muitas mulheres preferem se tratar 
com uma especialista do mesmo sexo. Há muitas 
clientes que a procuram depois de terem problemas por 
causa de exercício físico mal feito e hoje considera que 
as barreiras foram vencidas. 

Rostanda acredita que brevemente deixará de ser 
a única especialista em Quadril a integrar a SBQ e diz 
que, como pioneira, já abriu o campo para as futuras 
especialistas, também entre os colegas, que no início 
achavam estranho uma mulher na profissão, mas hoje a 
aceitação é total. 

Rostanda, a única especialista do sexo
feminino, sente que já venceu o preconceito
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A Sociedade Brasileira de Quadril 
cumprimenta os ortopedistas de todo 
o Brasil que na prova que precedeu 
o XV Congresso Brasileiro de Quadril 
foram aprovados e passam a fazer 
parte oficialmente do seleto grupo da 
subespecialidade. 

Os candidatos aprovados vieram 
de todas as regiões do Brasil e 
numa confraternização nacional, 
que foi a prova, foram aprovados, 
entre outros, médicos de Minas 
Gerais, do Distrito Federal, Piauí, 
Rio Grande do Sul, Pernambuco, 
Mato Grosso do Sul, Goiás, Ceará, 
Rio e São Paulo.

Segue-se a lista dos aprovados, 
por ordem alfabética:

Cumprimentos aos novos
ortopedistas especialistas em Quadril

Aluízio Paiva Gonçalves
Álvaro Sundin Foltran
André Schmidt Soares
Antonio Carlos Brant Mesquita
Bruno da Rocha Moreira Rezende
Bruno Di Serio Dias
Bruno Ribeiro Dantas
Carlos Felipe Teixeira Barros
Cláudio Sousa Castro
Daniel Ambrogini
Daniel Araújo Fernandes
Dennis Sansanovicz
Diego Rafael Araujo Santana
Eduardo Axer Avelino
Epitácio Pereira Marques Neto
Ezequiel Moreno Ungaretti Lima
Fabiano Bolpato Loures
Fábio Ferreira Freire
Fábio Luciano Teixeira Veloso
Fábio Simplicio Maia

Fernando Valderis Carpejani
Francisco José Zaniolo
Francisco Marques Bueno
Guilherme Heffer de Souza e Silva
Gustavo Farias Mendonça
Gustavo Henrique Pelinson
José Venâncio de Oliveira Júnior
Leonardo da Silva Sena
Lucas Thudium Vargas dos Santos
Luiz Gustavo de Campos Mello
Marco Antonio Osorio Tabet
Mario Soares Ferreira Júnior
Pedro Henrique Murad Bichara
Ramon Louro Mota
Rodrigo de Amorim Silva
Rodrigo Lopes Decusati
Rodrigo Tavares Cardozo
Tiago Augusto Di Macedo Bernardes

Tiago Cambaúva M. de Oliveira

Recém-eleito, o cearense 
Manuel Diógenes já está 

envolvido com a preparação do 
Congresso de 2015, que será em 
Fortaleza. “A primeira decisão será 
a escolha do lugar, num hotel, 
como em 2001, ou no Centro de 
Convenções, que parece o mais 
indicado, já que pela amostra 
deste ano, o Congresso Brasileiro 
de Quadril cresceu muito”.

Diógenes explica que trabalha 
com um universo de 1.500 inscritos 
e que a experiência do evento 
de São Paulo, de funcionamento 
simultâneo de duas salas, deve se 
repetir. Será também um congresso 
muito compacto e intenso, diz 
ele. É que em sua visão o evento 

Diógenes já começou a preparar
o futuro congresso de Fortaleza

não tem exclusivamente finalidade 
científica, mas serve também como 
um descanso, uma pausa benvinda 
para o especialista que trabalha o ano 
inteiro.

Em decorrência, a primeira 
proposta é promover sessões 
científicas das 8 às 14 horas e liberar o 
congressista para aproveitar as muitas 
oportunidades turísticas do Ceará, e 
para isso a organização há de montar 
um programa cultural e de lazer com 
um grande leque de opções. 

O presidente do futuro congresso 
garante também que, nos moldes 
do congresso de São Paulo, serão 
convidadas as grandes sumidades 
de Quadril, ‘convidados de peso’, 
explica, pois o evento é também 

uma opção acessível para o 
ortopedista brasileiro aumentar sua 
capacitação, sem necessidade das 
custosas viagens ao exterior, mais 
‘salgadas’ agora, com a recente 
subida do dólar. 

Manuel Diógenes, presidente 
do próximo Congresso
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Os três cursos pré-congresso, 
da Lima Corporate, sobre 

Metal Trabecular e revisão PTQ, 
o curso da Zimmer, um ‘bate-
papo’ sobre revisão, destacando 
a tecnologia de Trabecular Metal 
e o curso da Stryker, que foi um 
workshop de Artroplastia de quadril, 
foram tão procurados durante o XV 
Congresso Brasileiro de Quadril, que 
houve até ‘lista de espera’.

“Recebemos 160 pré inscrições, 
explica Adriana Barros, da Proind, 
que acabou tendo 220 congressistas 
reunidos para ouvir a apresentação 
do professor italiano Francesco 
Benazzo e para participarem das 
cinco mesas redondas modernas. 
A empresa está lançando a prótese 
trabecular de titânio não cimentada 
e aproveitou o evento para 
familiarizar os ortopedistas com o 
novo produto.

Cursos Pré-Congresso 
tiveram até lista de espera

Cursos pré -Congresso: a alta demanda surpreendeu os organizadores

Paprosky e Sekundiak no ‘bate-papo’ da Zimmer

Graham Gie e John Timperley no workshop Stryker
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O mesmo sucesso se repetiu 
no evento da Zimmer, com as 200 
vagas disponíveis rapidamente 
preenchidas. Os apresentadores do 
curso foram os norte-americanos 
Todd Sekundiak e Wayne Paprosky.

A diretora de Marketing da 
Stryker, Christiane Pedreira, cujo 
evento teve a participação de 
Reinhold Ganz e Graham Gie, tinha 
só 80 vagas, já que o curso teve uma 
parte prática, com mesas onde os 
cirurgiões trabalharam. Ela precisou 
preparar uma lista de espera e vários 
candidatos acabaram não podendo 
seguir o curso.

Área de exposição
Além das três empresas que 

ofereceram cursos pré-congresso, 
outras 27 expuseram seus produtos 
nos 1.500 metros quadrados de área 
de exposição, entre elas Johnson & 
Johnson, Ortospine, MDT, Arthrex, 
Ortosintese, Razek, Dabasons, 
Mantecorp Farmasa, Baumer, Sanofi 
Aventis, IOL, Bramsys, Mundialtec, 
Ceramtec, Ortoneuro, Subiton, 
Implamed, Bayer, Baumer, Metabio, 
Oscar Iskin, Ortocir, Drenolux, B. 
Braun e Boehringer Ingelheim.

Todos os expositores se 
declararam extremamente satisfeitos 
com o Congresso, pois os quase 
mil participantes ultrapassaram a 
previsão inicial e, além disso, como 
disse um gerente de marketing, 

“a relação custo-benefício é 
muito favorável, pois estamos 
trabalhando com um público 
altamente segmentado e cada um 
dos congressistas é um potencial 
consumidor dos nossos produtos”.

Cursos pré -Congresso: a alta demanda surpreendeu os organizadores

Guydo Marques na parte prática do curso Francesco Benazzo fala sobre Metal Trabecular no 
curso da Proind
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A proposta de incluir no 
Congresso grande número 

de novos palestrantes, para destacar 
os jovens ortopedistas que trabalham 
com pesquisas originais acabou 
sendo um dos grandes sucessos 
do XV Congresso Brasileiro de 
Quadril. No total, foram enviados 
à Secretaria da SBQ 169 trabalhos 
de 84 autores, representando 12 
Estados brasileiros e “o entusiasmo 
com que se prepararam para a 
apresentação perante o maior 
foro da especialidade mostrou 
que estávamos certos”, diz Sérgio 
Rudelli.

A visão dele é confirmada pela 
colocação de Anthony Yépez, do 

Rio Grande do Sul, para quem “foi 
uma experiência única, inesquecível 
falar perante um público tão 
selecionado, principalmente 
quando verifiquei que faria 
minha apresentação com dois 
conferencistas norte-americanos, um 
colombiano e um inglês na plateia”.

Anthony, que é de Porto Alegre, 
enviou seu resumo, ‘Revisão de 
Prótese de Quadril com Haste 
de Fixação Distal’, e ficou muito 
entusiasmado quando soube que 
fora escolhido como um dos temas 
a serem apresentados. “Fiquei 
nervoso e ansioso no primeiro 
minuto da apresentação”, confessa 
ele, “principalmente porque falei 
para um auditório com muita gente”. 
Mas logo notou que o público estava 
interessado, todo mundo prestando 
muita atenção e uma ‘química’ 
entre audiência e apresentador se 
estabeleceu.

“A partir de então fiquei 
confortável, não hesitei ao 
apresentar e discutir as imagens, 
meus 15 minutos de apresentação 
foram tranquilos e o melhor é que 
quando terminei muita gente que 
não me conhecia veio falar comigo, 
comentar, dizer que gostou da 
apresentação”. Para Anthony, foi 
um momento inesquecível e ele se 
sente muito grato à Sociedade pela 
oportunidade que teve.

Também André Wever, de São 
Paulo, passou pela experiência de 
fazer sua primeira apresentação no 
Congresso Brasileiro, sobre ‘Impacto 
Isquiofemural’, um caso raro 
atendido na Unifesp e sobre o qual 
incentivou três R4 a escreverem. O 
trabalho foi aceito e quando André 

Renovação do quadro de
conferencistas foi sucesso

subiu ao estrado verificou que havia 
mais de 500 pessoas no auditório 
e o professor Reinhold Ganz na 
mesa, “o que deu maior peso à 
apresentação, mas também maior 
responsabilidade”.  

Os residentes que trabalharam 
com ele estavam na plateia, 
torcendo e felizes, pois André 
lembra que para um médico que 
está entrando na carreira é muito 
importante assinar um trabalho 
que é apresentado no que, para 
eles, foi o melhor congresso de 
Quadril até hoje. E tão felizes como 
André estavam os três médicos que 
colaboraram após a apresentação, 
Carlos Massao, Guilherme Falotico 
e Gustavo Pugina, sem esconder o 
merecido orgulho. 

Anthony Yépez 

André Wever
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Palestras e Palestrantes
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Palestras e Palestrantes
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Sergio Delmonte Alves, do Rio 
de Janeiro, foi eleito durante 

o XV Congresso da Sociedade 
Brasileira de Quadril para dirigir a 
Sociedade no biênio 2014/2015. 
O presidente futuro, que tem uma 
longa história associativa de serviços 
prestados à SBQ, encabeçou uma 
chapa única que tem, no cargo de 
vice-presidente, Itiro Suzuki, como 
tesoureiro Guydo Marques Horta 
Duarte, como secretário Carlos 
Roberto Galia e como diretor 
científico Edmilson Takata.

Na mesma eleição foram 
escolhidos os presidentes das 
sete Regionais e o presidente do 
XVI Congresso, que será Manuel 
Diógenes, do Ceará.

A Regional Paulista será 
comandada por Henrique Cabrita, a 
do Rio de Janeiro terá por presidente 
a Pedro Ivo de Carvalho, a Regional 
do Paraná será dirigida por Mark 
Deeke, a Regional Sul por Ary da 
Silva Ungaretti Neto, a Centro-Oeste 

Chapa única encabeçada 
por Sergio Delmonte foi eleita 
para o próximo biênio

por José Milton Pelloso Junior, a 
Sudeste por Ricardo Horta e a Norte/
Nordeste por Claudio de Oliveira 
Marques.

O futuro presidente é carioca 
de Três Rios, formado pela 
Universidade de Vassouras e 
responsável pelo Serviço de Cirurgia 
de Quadril da Santa Casa do Rio de 
Janeiro e do Hospital Santa Teresa, 
de Petrópolis. Com intensa vida 
associativa, ingressou na SBQ em 
1995, quando o nome oficial ainda 
era ‘Comitê de Cirurgia de Quadril’. 
Três anos depois integrou a chapa da 
Regional do Rio de Janeiro, em 2000 
assumiu a Secretaria, posteriormente 
foi vice-presidente e nas eleições 
para a gestão 2006/2007 foi eleito 
presidente da Regional. 

Já na SBQ foi tesoureiro e seu 
cargo mais recente é o de vice-
presidente na gestão que se encerra 
em 2013. 

Sergio Delmonte explica a chapa 
única pelo ambiente de cordialidade 
e pela unidade de propósitos dos 
especialistas em Quadril, que 
acabou resultando numa chapa de 
consenso mas que, nem por isso, é 
isenta de desafios. “O maior desafio 
para a Sociedade é colocar em 
prática a proposta de regulamentar 
e credenciar os serviços que treinam 
os futuros especialistas”, diz, e 
adianta que o objetivo da proposta 
é tornar o treinamento uniforme em 
todo o território nacional, fazendo 
com que a capacitação seja a 
mesma, entre os especialistas.

Delmonte reconhece que 
o Brasil ainda registra certa 

demanda reprimida por cirurgiões 
especializados em Quadril, mas 
lembra que a carência principal é de 
infraestrutura e de recursos para as 
cirurgias, cada vez mais eficientes 
graças à constante evolução 
tecnológica, mas também mais 
custosas.

Na próxima gestão as 
Regionais terão apoio ainda maior, 
principalmente no que respeita à 
Educação Continuada e o objetivo 
de Delmonte é aproximá-las mais da 
SBQ nacional. 

Pretende também apoiar 
o Registro Multicêntrico de 
Procedimentos Operatórios e, 
embora ainda faltem alguns meses 
para a posse, já colocou em ação 
a comissão de Educação, que tem 
como objetivo otimizar as condições 
para que os novos postulantes se 
saiam bem na prova de Título, o 
que significa aumentar o número 
de membros da entidade, que 
cresce de importância à medida 
em que a epidemia de acidentes, 
de motocicleta em especial e o 
envelhecimento da população fazem 
aumentar exponencialmente o 
potencial da população que precisa 
dos bons serviços do especialista em 
Quadril. 

Sergio Delmonte, presidente eleito

O próximo vice-presidente, Itiro Suzuki
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Regionais
NORTE-NORDESTE

CENTRO-OESTE

SUDESTE

RIO DE JANEIRO
PAULISTA

PARANÁ

SUL

Rio de Janeiro

Sul

Foi em 1995 que Pedro Ivo de 
Carvalho fundou a SBQ, até então 
um comitê da SBOT, e assumiu sua 
presidência. Ele relembra esse fato 
agora, que acaba de ser escolhido para 
comandar a Regional Rio de Janeiro. 

Pedro Ivo conta que embora tenha 
criado a sociedade, o movimento que 
resultou na SBQ teve origem com 
Sergio Rudelli, que montou os dois 
primeiros congressos sobre Quadril, em 
1982 e em 1984. “Foi ele quem reuniu 
os especialistas, deu força ao grupo 
nascente e também estava presente 
em 1995 quando, após a fundação, 
escrevemos o primeiro estatuto”, 
pelo qual a Sociedade teria várias 
Regionais, e cada Estado que atingisse 
40 associados teria direito a uma espécie 
de emancipação, criando sua sociedade 
estadual, o que foi o caso de São Paulo, 
depois do Rio, do Rio Grande do Sul e 
finalmente do Paraná.

Hoje a entidade está consolidada, 
só no Estado do Rio há uma centena 
de membros, e o objetivo do novo 
presidente é dinamizar a Regional, 
ampliando em muito a produção 
científica. Para isso planeja cursos 
avançados com cadáver, para 

Ex-presidente vai assumir
a regional do Rio de Janeiro

capacitar os ortopedistas e para treinar 
principalmente os R4. 

É que Pedro Ivo é um defensor 
inconteste dos cursos práticos e sabe 
que a demanda é grande, tanto que no 
passado quando ministrou os cursos com 
cadáver em Goiânia, Recife e Fortaleza, 
cada curso com 40 vagas, sempre houve 
lista de espera, pois a demanda de vagas 

extrapola a oferta possível.

A invenção do logotipo 
Um dos orgulhos de Pedro Ivo 

na SBQ é que o logotipo da entidade 
foi desenvolvido por ele e, quase 20 
anos depois, continua o mesmo. Conta 
que pensava muito em como criar um 
símbolo que fosse muito significativo da 
especialidade.

“Naquela época eu trabalhava no 
INTO, no Rio de Janeiro, onde havia um 
artista gráfico muito bom, a quem levei 
minhas ideias”. A proposta inicial era 
um círculo vermelho, que representava 
uma cabeça de fêmur, vermelha porque 
inflamada, com artrose. Na parte 
superior, destacando esse círculo, ele 
desenhou uma bacia estilizada, ao 
imaginar a cavidade do acetábulo, que o 

artista imaginou em 
azul escuro.

Esse logotipo 
nunca foi 
modificado e 
consta de toda 
a folheteria da 
entidade, envelopes, 
revista, papel 
timbrado, banners e 
marca até hoje, de 
forma indelével, a 
Sociedade Brasileira 

de Quadril. 

O futuro 
presidente 

da Regional Sul, que 
engloba Rio Grande 
do Sul e Santa Catarina 
é Ary Ungaretti, de 
Porto Alegre, cuja 
proposta é aumentar 
o número de eventos 
científicos integrando os dois Estados 
e promovendo maior integração com 
as demais Regionais brasileiras.

Vice-presidente da SBOT do Rio 
Grande do Sul, Ungaretti trabalha no 
Hospital Cristo Redentor, do Grupo 
Hospitalar Conceição, e é assistente 
de coordenação do Serviço de 
Ortopedia.

Na visão de Ungaretti, a maior 
dificuldade dos ortopedistas da 
região é a obtenção de materiais 
para as cirurgias, já que os produtos 
disponíveis no SUS estão defasados 
em relação às necessidades atuais. 
Também há queixas quanto à 
disponibilidade de tecido ósseo, 
já que o único Banco de Ossos do 
Estado está distante da Capital, em 
Passo Fundo. Preocupa-o ainda o 
baixo valor dos honorários pagos 
pelos convênios, e o problema 
é geral, afetando tratamentos de 
trauma e também ortopédicos.  

Ary Ungaretti
propõe multiplicar 
eventos científicos
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Paulista

A Regional Paulista, que 
congrega o maior grupo de 

especialistas em Quadril do Brasil, 
manterá suas reuniões científicas 
mensais, realizadas sempre na segunda 
quinta-feira do mês, na AACD, que 
cede seu auditório. Essa é a primeira 
promessa do recém-eleito presidente 
da Regional, Henrique Cabrita, que 
promete também promover cursos 
itinerantes tanto no Interior do Estado, 
como no litoral.

Ainda no primeiro semestre, 
provavelmente em março, haverá a 
primeira Jornada em Indaiatuba, na 
região de Campinas/Sorocaba, e em 
maio a segunda, em São José do Rio 
Preto. Os eventos foram acertados 
por consenso pela nova Diretoria 
que, além de Cabrita, é integrada por 

Maior regional, a de São Paulo, 
será comandada por Henrique Cabrita

Takeshi Chikude, vice-presidente, 
por Roberto Dantas Queiroz, 
diretor-científico e por Rodrigo 
Guimarães, secretário. 

“Em cada jornada teremos 
também um palestrante estrangeiro, 
possivelmente da América Latina”, 
adianta Henrique Cabrita, e a ideia é 
fazer com que o evento seja baseado 
em discussões de casos clínicos com 
atualização de temas de trauma, 
Ortopedia e cirurgia conservadora 
de Quadril, com foco especial em 
traumatologia da pelve e do terço 
proximal do fêmur em jovem, pois 
a Regional Paulista tem uma longa 
tradição de formação e capacitação de 
profissionais.

Também pensando na capacitação, 
mas do jovem ortopedista, cada Jornada 

e cada reunião mensal incluirá revisões 
de 15 minutos de questões selecionadas 
do TEOT da SBOT, para melhorar a 
capacitação e o preparo dos residentes 
do primeiro ao terceiro ano, que a nova 
Diretoria quer aproximar da Regional. 

Cabrita já está também trabalhando 
numa dinamização do site. “A ideia é 
manter no site um portfólio de todas as 
próteses existentes, links que permitam 
que o ortopedista a um simples toque 
no teclado consiga saber quais as 
características do material com que se 
depara numa revisão, por exemplo”.

Os 72 ortopedistas 
especializados em Quadril 

que integram a Regional Paraná da 
vão ter como presidente Mark Deeke, 
que tem uma preocupação muito 
especial com a formação de novos 
especialistas.

“A nossa Sociedade é feita por 
pessoas. Por isso, as Regionais 
são muito valorizadas pelos seus 
membros”, afirma o 
Regional eleito. Afinal, 
só no Paraná se forma a 
cada ano uma dezena 
de profissionais da 
especialidade que, ao 
contrário de outros 
Estados, tem profissionais 
espalhados por vários 
cidades do Interior.

Sem esconder o 
orgulho pela extrema 
qualificação dos 

Mark Deeke, um ortopedista voltado para o ensino
profissionais que trabalham no Paraná, 
Mark Deeke explica que a especialidade 
conta com ortopedistas não só em 
Curitiba, como também em Foz do 
Iguaçu, Maringá, Cascavel, Londrina e 
outros centros. Essa ampla distribuição 
territorial faz com que tradicionalmente 
a Regional promova Jornadas Itinerantes, 
mensais, que se realizam na terceira 
terça-feira de cada mês.

“Essas Jornadas tem 
um nível tão alto que, aos 
poucos, extrapolaram a 
especialidade e hoje são 
frequentadas por ortopedistas 
gerais”, conta ele, “que 
querem aproveitar a 
oportunidade que a Regional 
cria de difusão da cultura e 
de discussão dos temas mais 
atuais da especialidade”.

Natural de Blumenau, 
Mark Deeke é formado 

pela PUC do Paraná, fez residência 
no Hospital Universitário Cajuru, no 
Hospital Marcelino Champagnat, 
também universitário, estagiou na Santa 
Casa de São Paulo e se orgulha de ter 
tido a Emerson Honda como tutor e 
depois completou sua formação em 
Berlim, na Alemanha, e nos Estados 
Unidos. 

Desde 1999 na SBQ, Mark tem uma 
visão das necessidades da Ortopedia 
e, como os demais regionais, se queixa 
da falta de infraestrutura hospitalar, 
de recursos, de centros cirúrgicos e 
principalmente da disponibilização 
de implantes adequados aos vários 
tipos de intervenção. E essa carência 
não se registra apenas nos hospitais 
públicos, que sempre lutaram com 
escassez de recursos, mas igualmente 
para o atendimento dos pacientes dos 
hospitais privados do Paraná. 

Paraná

Henrique Cabrita  Takeshi Chikude
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Logo após ser eleito para dirigir 
a Regional Centro Oeste da 

SBQ, José Milton Pelloso explicou que 
sua mais importante bandeira será a 
integração, uma vez que a distância 
entre os vários centros de Goiás, Brasília, 
Mato Grosso e Mato Grosso do Sul 
tornam mais difíceis as reuniões, como 
o Congresso do Centro-Oeste, que se 
realizou no final de setembro, na cidade 
de Bonito.

Integração é o principal objetivo de Pelloso
Centro-Oeste

“O que queremos é um espírito 
de união”, conclui Pelloso, que há 15 
anos é associado e deixa a Diretoria 
Científica da Regional, para se tornar 
seu presidente. Com esse objetivo ele 
formou uma chapa com representantes 
de vários Estados, pois seu vice-
presidente é Anderson Freitas, que 
é de Brasília, o diretor científico é 
Paulo Silva, de Goiás e o secretário 
da Regional é Evandro Paes Barbosa 

Junior, de Mato Grosso do Sul.
Formado na Faculdade de Medicina 

de Marília, em 1988, José Milton 
Pelloso fez Residência na própria 
Faculdade e especialização em São 
Paulo. Atualmente opera no Hospital 
Ortopédico de Cuiabá, onde ainda há 
carência de especialistas em Quadril, 
tanto que em todo o Estado operam 

apenas sete sócios da SBQ.

O presidente eleito da Regional 
Sudeste, que engloba os 

Estados de Minas Gerais e Espírito Santo 
será Ricardo Horta. Ele encabeça a nova 
Diretoria, que tem como vice-presidente 

o professor João 
Wagner Pelucci, 
como diretor 
científico Carlos 
Emílio Durões e 
como secretário 
André Gaudêncio 
Almeida. O 
grupo terá 
como missão 
gerir a Regional 

Ricardo Horta será o Regional Sudeste
que conta com cerca de 80 filiados e 
cuja principal demanda é a Educação 
Continuada.

A proposta da nova Diretoria é 
promover eventos nas duas Capitais e 
itinerantes no Interior de Minas Gerais, 
Estado que com amplas dimensões 
territoriais, tem uma distribuição 
irregular dos profissionais, pois quase 40 
deles atendem em Belo Horizonte. 

A Capital acaba recebendo muitos 
dos acidentados em municípios 
vizinhos, sem capacidade de 
atendimento adequado. “O problema 
que enfrentamos e que se repete no 
restante do Brasil é o crescente aumento 

dos acidentes com motociclistas”, 
diz Ricardo Horta, tanto que há 
alguns ortopedistas da região que 
brincam dizendo que está na hora de 
trocar o nome da especialidade, para 
‘TrauMOTOlogia’

Horta esclarece que também na 
sua região a carência não é tanto de 
médicos, mas de condições de trabalho, 
de hospitais, ambulatórios, de boas salas 
cirúrgicas e de material, que é caro para 
um País em desenvolvimento como o 
Brasil. Para ele, os ortopedistas existentes 
tem competência para atender mais 
pacientes, o que falta são condições 
adequadas fora dos grandes centros.

Sudeste

Os 40 especialistas em Quadril do 
Nordeste brasileiro e os 10 da Amazônia 
passam a ser representados por Claudio 
de Oliveira Andrade Marques, de Recife, 
eleito para a presidência da Regional 
Norte/Nordeste, que vê como missão 
principal a integração regional, tanto que 
montou sua chapa com um companheiro 
de Fortaleza, outro de Salvador e dois de 
Pernambuco.

Formado pela Universidade Federal 
de Pernambuco, onde também fez 
Residência e com especialização na 

Claudio Marques será o novo Regional
Santa Casa de São Paulo, Claudio 
Marques é um inovador e conseguiu 
montar o primeiro Banco de Tecidos 
do Nordeste, no Instituto de Medicina 
Integral Professor Fernando Figueira. 
Bem sucedida, a iniciativa deu tão certo 
que hoje tem abundância de tecido 
ósseo, mas os entraves burocráticos 
impedem que sejam usados na medida 
do necessário.

“Temos falta de hospitais e de 
médicos credenciados à utilização de 
enxerto ósseo”, diz ele, e agora seu 

trabalho é estimular 
o credenciamento 
de mais instituições 
e profissionais, mas 
sua missão à frente 
da Regional é mais 
ampla, melhorar 
a capacitação 
dos especialistas 
em Quadril e credenciar serviços que 
possam preparar novos profissionais, na 
região Norte, que ainda não conta  

com nenhum. 
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Foi para um público encantado 
com a recepção no restaurante 

Leopolldo, que a Diretoria da 
SBQ agradeceu o empenho 
de todos os conferencistas, 
o esforço daqueles que pela 

primeira vez subiram ao tablado 
para fazer uma apresentação, 
cada um dos quais colaborou 
para o imenso sucesso do XV 

Congresso Brasileiro de Quadril, 
em São Paulo.

Jantar dos Palestrantes
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Por Cibele Martins

Faleceu na manhã de ontem 
o médico ortopedista hilário 

Maldonado, 85, que estava internado 
há 20 dias na Santa Casa da cidade. 
Deixa o filho Flávio Maldonado, 
também ortopedista, Hilário 
Maldonado Filho (in memoriam), a 
esposa ida Júlia Cabrini Maldonado e 
os netos João Vitor e João Pedro.

Hilário Maldonado exerceu a 
Medicina durante 60 anos. Atuava na 
Clínica Ortopédica Professor Doutor 
Hilário Maldonado, na avenida das 
Esmeraldas, 3.023. O sepultamento foi 
no Cemitério da Saudade.

Reconhecido nacionalmente pelos 
trabalhos científicos que produziu, 

Hilário Maldonado, um dos ícones 
da ortopedia em Marília, morre aos 85 anos
Estava internado na Santa Casa há 20 dias e faleceu por complicações na saúde.

era associado da SBOT – Sociedade 
Brasileira de Ortopedia e Traumatologia 
e da Sociedade Brasileira de Quadril. 
Maldonado também se dedicava à 
vida acadêmica e participou de grande 
número de congressos. Era formado 
pela Universidade Federal do Paraná 
e foi docente preceptor da Famema – 
Faculdade de Medicina de Marília.

Mesmo após ter se aposentado, 
comparecia pelo menos uma vez 
por semana à Faculdade e era 
um apaixonado pela Ortopedia 
e se esmerava em repassar seu 
conhecimento, lembra Maria de Lourdes 
Vieira, que foi sua secretária durante 20 
anos. Ela destaca também o trabalho 
social desempenhado por Maldonado, 
que era membro do Rotary Club de 

Marilia e um homem 
muito dedicado à 
família.

O professor 
Hilário é o terceiro 
integrante da família Maldonado a 
falecer no curto período de um mês, 
já que em agosto morreram seu irmão, 
o pecuarista Jayme Maldonado, de 84 
anos e também sua prima Rose Marie 
Gonzaga Maldonado, de 64 anos. 

Flávio Maldonado lembra que nos 
60 anos em que exerceu a profissão, 
seu pai efetuou mais de 60 mil 
atendimentos só em seu consultório e 
os procedimentos nos ambulatórios de 
hospitais ultrapassam a 100 mil, inclusive 
pelo SUS. “Meu pai efetivamente viveu a 
Medicina”, disse ele. 

Diário de Marília

Com quase mil inscritos o 
XV Congresso Brasileiro 

de Quadril foi um sucesso de 
público, de inovação, pois foi dada 
oportunidade a muitos ortopedistas 
jovens a fazerem conferências sobre 
trabalhos originais e, principalmente, 
reuniu 16 dos mais importantes 
especialistas em Quadril do mundo. 

Para o sucesso do evento, a 
equipe dirigida por Vanise Teixeira 
Pagano, da VS Futura Eventos 
trabalhou quase um ano. Foi preciso 
escolher o centro de convenções, 
decidir junto com o presidente 
do evento, Emerson Honda, pelo 
funcionamento simultâneo de duas 
salas, e a escolha dos hotéis nas 
proximidades foi trabalhosa.

Foi montado esquema de 
emergência ambulatorial, contratado 

o buffet para os 
Coffee break, 
organizada a 
Secretaria, a sala de 
credenciamento, 
preparados os 
crachás, a sala 
de mídia para os 
apresentadores 
carregarem suas 
imagens e vídeos 
de apresentação, 
providenciar o esquema de tradução 
simultânea e, principalmente, 
comercializar os estandes. 

“A maioria dos congressos se 
viabiliza economicamente com 
as anuidades cobradas”, explica 
Vanise, mas no caso da SBQ a 
anuidade é mantida baixa e assim os 
custos precisam ser cobertos pelos 

Congresso teve cerca de 1.000 inscritos

simpósios, banners e pelas empresas 
expositoras. 

O trabalho da VS é apenas 
uma parte, entretanto. Coube 
ao presidente Sergio Rudelli e à 
Comissão Cientifica escolher os 
conferencistas estrangeiros, convidá-
los e organizar o Programa Oficial.
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